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1905. Portanto, Dia e Cam- provida atividade fazem crer cabo a dificil empreza em que no simpatico agrupamento po-

peão estavam ambos no seu que se desempenharão primo- se meteu. litico.

posto, e no seu posto estâo rosamente do encargo. Causaria riso, se não cau- ” As Novidades inserem

hoje, afastados de quem não fiª“ A digna direção do Thea- sasse lastima & situação que 0 uma noticia larga sobre o que

sabe conservar com brio e ho- tro-aveireme, ao ter oonheci— governo se creou. se passou no julgamento de

nestidade a bandeira do granª mento das grandes festas que Ahi vão, pois, os aposto- Berlim a proposito dos Sana—

de partido progressista. se promovem em honra da los de concentração, pregar torios da “sul.-Jr”.

O Illustrado é que não diz Santa Padroeira da cidade, os doutrinas do mestre por es- ——Z“_——TT——

hoje o que dizia até ha pouco resolveu contratar a compa— se distrito alem. Cªrtºes de VlSIl'ª

mais de um anno, elogiando e nliia do theatro de D. Amelia «Deixas que venha a mimW

considerando hoje quem então para vir aqui dar tres recitas apequenada», disserao Chris- Fazem “nºs,

chamou penitenciario e rilha- por essa ocasião, o que é to.

follesco, e defendendo a no- muito para louvar, eé de crér Os apostolos do Messias-

meaçâo para o alto cargo de que no theatre não tique concetrado di rão tambem:

reitor da Universidade de um unico logar por tºrnar. «Vem a nós, 6 mocidade das

quem tanto deprecioueaquem ' ,( Consta—ines que a «Comu escolas».

o seu college e correligio- panhia—realr dos caminhos de Mas. . . prégarâo no deser-

nario Jornalda-noite dedicou ferro tenciona estabelecer para to, que o deserto é, já agora,

uma interessante poesia, que aqui comboios a preços redu- onde se perdem as vozes do

acabava assim: zidos. franquismo decadente.

' ' ' ' ———-*-_º——

E umbom serViço á ci— Mludezas

dade, e decerto. a companhia
C b . .

0 Illustradº não estavª não perderá com lRBO.
omeça Uje & Vlgºrar O

_ _ novo augmento de 10º/, sobre

ªmª'fqºtªªºªº'ªªªb'ªª ªº" "“ Noticias militares os antigºs preços dos tªbª'

Tªbºªº": mºldªm“ ª"“gºª', ultima ordem do exercito pro— cos. Haverá. quem queira pa—

DºVlª atentar que nm- move: &. coronel para infante-

. .
. al-os?

guem como elle tem sido in- ria 26, o tenente coronel do chat." g x 0 1 ., de maio que em

cóherente e voluve] e ue rec. e res. [Lº 13, antigo tenente . ' . ., ,

muitosemuitos confrointos tilis- ªº'ºªºl dº 24' ª' ' Pedrº Auguªºº tempo fºi mªltº festejado n 65

t' té f 't t da França; a tenente-coronel de lª Cidade, nao passou desper-

.ªº." em e' º ª," re "dª“? est. m. de cavalaria, o antigo ts- cebido n'este ano, pois que os

' elªª ªªª ªnºs ?ª ªvr" º ª " nente de cavalaria 10, sr. Julio operarios percoriierarn, acom-

gum tempo º dhoie. Fª'rºi'ªi ' mªjºr ª“ infanteria panhados da «banda dos vo-

.. . - - , ' ' t ' . .

Nªº Pºdiª, Pº“: ªº” mªlª 24 º " “pªº &"“ Sªn ºº' luntarios» pela alvora,davarias

infeliz & sua resposta indireta. "' “É" º ºªP'iªº dª ªªmlª'ªºfª' ruas“ da cidade.

ção militar, tambem do antigo cor-

Écla-do-sul
&

Lisboa, 30.

a sua ºpinião com a da zica-

demia de Coimbra»;

Tendo sempre em vista a

necessidade de retificar ou

desmentir os boatos sobre o

condito academico;

Respeitando as delibera-

ções tomadas no inicio do “nos-

so movimento e mantidas até

agora sem descordancia »de

valor; '

Atendendo a que! é de es-

perar, pela logica e pele na—

turalidade expontanea dos fa-

ctos, uma conduta hamonica

com o passado e guiada pelo

brio por uma altivez humana

e consciente;

A Comissão academica de

Coimbra declara, por uma vez,

que a academia portuguesa

resolveu:

Primeiro: em não entrar

para as aulas riem concorrer

a actos, antes da admissão dos

sete estudantes expulsos. Isto

não quer dizer que abandona

as suas anteriores reclamações,

mas tão sómente que, no caso

da admissão dos sete camara—

das, resolverá 'a attitude a'se—

guir então; ;

Segundo: não concorrer
,

,, -' »— sâo-tambem uma resposta in-

ª actos, mesmo dªdª ª ªdº direta ao Illustrado.

missão dos sete, emquanto não -—_,——_______———-==
=ªª

lhesfôr concedido um periodo

de aulas para conhecimento

integral das materias: .

  

 

  

   

    

   

 

  

   

  

   

  

 

   

   

  

 

  

  
   

   

    

   

 

   

  

A vamo

' “iiirnnriuvnos ,,

governo,que se lançara em

' uma luta violenta contra a

academia, recúa agora deante

d'ela!
'

' Atraves de todas as con-

sequencias, de olhos vendados

aos mais salutares principios

da legalidade, escarnecen-

do até os melhores conselhos

de moderação e de prudencia,

leva gastos tres mezes do pc-

. siodo letivo sem proveito para

' ninguem, e cede por fim, ver-

' ," 0 a. prova evidente da ao-

, ariedade academico, que o

obriga & capitular desastrada-

acute.

Chamou primeiro em seu

socorro os sobres da policia,

ao rude embate dos quaes cor-

rsuo gangue das vitimas;

Veio emseguida o encerra—

mento das aulas, e substitui—

,910 do reitor da Universidade,

o emprego dssmmeaçss, a teu-

. tativa do terror, a comissão

! dos tutores, a imposiçãopater-

_ nal, e os estudantes no seu poa-

» de honra, sem arredarem um

. m, não cedendo um palmo

;" do terreno conquistado.

Chamou—ditos em começo

,apreança», e "depois «repu-

   

    

  

   

  

   

 

  

   

  

       

  

  

   

  

   

  

  

   

  

 

    

     

 

   

    

   

  

   

   

 

  

  

   

 

   

  

  

  

  

  

       

   

  

   

 

   

  

    

  

     

   

   

  

   

  

 

 

lluje, as sr.“ inanlneza lle Pe-

nalva o li. Ailllla Aham-noa, Porto.

A'manln'i, &“ sr.“ l). .llarlª José

.le Vilhena Berlin.—'a de Magalhães,

l). Henriqueta Casqueiro, Lisboa; e

o sr. dr. Antonio José Gomes de

Lima, Lisboa.

Além, as sr.“ D. Auzenils Alda

de Magalhães Mesquita e Noronha,

condessa de Moser, Porto; 0. Caro—

lina Augusta Moreira Rangel, Porto;

e o sr. Jaime d'Oliveira Pinto de

Sousa.

. neeanssos:

Como dissemos, regressou na

segunda-feira ultima à sua Casa da

capital o nosso querido amigo e

brilhante parlamentar, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães.

Ao bota-fora concorreram mui-

tas pessoas das suas relações e es-

tima, sendo tambem aguardado ns

gare do Rocio, em Lisboa, por mul-

tos e valiosos amigos de s. ex.'.

. ESTADAS:

Está ba dias em Lisboa o nosso

bom amigo e brilhante parlamen-

tar, sr. dr. Queiroz. Ribeiro, que

atualmente está, como se sabe,

exercendo a advocacia em Viana

do Castelo e ali vee assumir bre-

vemente a direção politica de Viria—

nova, um novo combatente que

vem enllleirar-se na ilissidencis.

4-0- Estão na illustre casa da

Fontinha, Estarreja, o nosso presa-

do amigo, sr. .visconile do Ameal,

antigo deputado da nação, e sua

esposa.

*o- Vimos aqui ii'estes dias os

srs. dr. Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo, dr. Joaquim Rodrigues de

Almeida, Paulo de Melo Magalhães,

Manuel Maria Amador, José Lucia-

nu Pires Corte-real, Antonio Carlos

Vidal e Manuel Henriques.

. DOENTES:

Com um“ ataque cerebral tem

estado gravemente enfermo, na sua

casa do Bomsucesso, () sr. Manuel

Germano Simões Raiola, bsmquisto

proprietario ali residente e nosso

estimado correligionario. ,

Seus alhos. aqui estabelecidos,

seguiram logo para ali, e que de la

regressam com a boa nova das suas

melhores, são os nossos smceros de-ª

sejas.

40- Com uma escalada guar—

da tambem o leito o sr. Francisco.

Ferreira da Maia, honrado negocian-

te d'esla praça e vereador da ca-

mara municipal.

40- Jà se levanta o sr. dr.

Luiz Regula, antigo e considerado

clinico d'esta cidade.

40- Tem estado doente o pe-,

quenito Alfredo, lllho do ilustrado

clinico nosso amigo, sr, dr. Guilher-

me Franquers. ' .

“Esteve de cama, coms

gripe, mas já se levanta e sào, a.

sr.' D. Maria Pereira Martins 'l'a-

veira, respeitavel viuva do sr. Gni-

llierme Taveira.

40- Para mudança de ares, ss-

guiu para Esgueira & sr.“ D. Maria

Leite, que felizmente se encontra

agora muito melhor.

. VILEGIATURA:

Por motivo da doença de sua

respeitavel mãe, seguiram para

Pombal as sr." D. Maria José e D.

Rullna Correa Borges.

40- Seguiram para a capital,

com demora de alguns dias, os

nossos patrícios e bemquislos capi-

talistas, srs. João e Armando de

Silva Pereira.

Gróme &'mon ªº

O mais antigo e reputado dos

cremes, Earn a cutis, e o creme

simon. xigil-o em casa dos

vendedores, a recusar as emita—

çõss ou nas oontrafacçõeª'

«Yes ter bobo ãdslgo'o nosso parlamento-.

A prºpºsitº, agradecemos po de cavalaria 10, sr. Luiz de

as palavras amaveis que e Vasconcelos Dias.

nosso presado collega, o Dia, A mesma ordem nºmeia comtt'

nos dirige, e que por sua vez do dist. de rec. e rss. 0.0 24 o te-

nente-coronel, sr. Aguas; e para o

corpo do mesmo o.” o alferes,.s r.

Abreu.

- blicama... .

Fora uma «greve infan-

til:, rdeante da qual o forte

governo não podia. ceder. Era

» uma campanha de ipropagsn-

da anti-monarquica, que lhe

cumpria combater para solidi-

ficação da corôa».

Tudo lhe chamou, de to-

dº! os expedientes lançou mio

para a abafar e conter. Só elese

não conteve dentro dos limites

da ordem, passando por sobre

todas as indicações legaes e

por sobre todos os clamores

da justiça. Mandou riscar sete

alunos distintos da faculdade

de direito,— e não levou mais

longe a sua impiedade porque

do! codigos de justiça civil fo-

ra n-Aempo abolidada a pena

alªna, a pena maxima, a pe-

na extrema.

Serena e firme nos seus

propositos, a academia, que

conquistou pela sua correção

'as simpatias publicas, escu-

dada na força dos seus di-

reitos e no prestigio da opi-

nilo, que tem por si, bate-lhe

.o pé, ao governo da moralida-

de, ao liberal governo que tei-

II'tIemmanter—sa no poder con-

tra todas as indicações cons-

titucionaes, e leva—o de venci-

da, e força-o a abater, o obri-

- ga-o l capitular! '

' — Não ha atitude mais no—

bre . mais alevsntada do que

aquela em que a academia se

metem, n'essa «luta infan-

' com que subjuga o «for-

'a' governo da coligação li-

hrs-l.

E' ver o documento com

que ela se apresentou ultima-

mente so novo prelado da

Universidade, o delegado do

governo, que entrou ali com

farroncas de leão e ha de sa—

hir. . . nos termos usnaes.

Dis assim esse documento:

Mªrielza. as academias do

orto e Lisboa, e combinada

Última hora.

e que para breve haviam

“ profetisado a morte "do

franquismo, não se enganaram:

o chefe e o seu governo vão

dar a alma ao Creador. Já

não vae sem tempo, que, ex-

cepção feita á. ultima do sr.

Luciano de Castro, nunca hnu-

ve situação mais perniciosa do

que a que baqueis.

Muitos são os boatos que

correm ácerca da crise, e ea-

da qual mais disparatado, pois

até se diz que os progressistas

assumiriam agora as redias

do poder sob a presidencia do

sr. Augusto José da Cunha.

Não nos faltava mais nada.

A odiada fação presidida ain-

da pelo sr. José Luciano, tem

graves rosponsabilidades liga-

das ao actual ministerio. A não

ser que a corôa pretenda di-

vorciar—se do povo, não é

crivel semilhante despauterio.

Tudo, menos isso. El-rei tem

o criterio necessario para ver

que tal solução levantaria as

pedras da calçada.

: Vee reunir ogrupo dis-

sidente, que, “antes de proce-

der a trabalhos politicos que

tem em vista, deseja trocar

impressões sobre o resultado

das luetas parlamentares na

actual situação politica. Como

os cones se encerraram, será

levado ao conhecimento de

todos o projecto de reforma .

da Carta—constitucional, já im-

presso, e que devia ser apre-

sentado à. camara na occasiâo

do debate da resposta ao dis-

curso da corôa. Depois será

esse projecto publicado. N'es-

sa reunião afirmar-se-ha a re-

solução de não abandonar nem

um unico ponto do programa

liberal da dissidencia, e serão

feitas declarações, eilvolvendo

o brio e o caracter pessoal dos

homens mais em evidencia

O reitor respondeu:—Es—

tou inteirado.

' l. Pois que havia ele de opor

a tão formal, tão ene-rgica e'

tão alevantada' declaração?

As «creanças» dão que fa-

ser nos «ponderados governan—

tes» Abençoada «tropa-infan-

til», que subjuga com tão bel-

los exemplos de valor e de di-

gnidade coletiva estes fortes

e poderosos ditadores. . . em

ablativo de viagem para o

Nadal

  

FESTAS DE SINTA JDIII J' Aindª Pºlª mesmª ºrdem

. , , foram colocados na inatividade o

DePº“ de amanha, 5» dº“ tenente, sr. Cunha Vale, e o cs-

ve ter logar a primeira das pelão de 1.“ classe, rev. Joaquim

novenas que antecendem a Camejo, ambosde deinfanteria 24;

grande festa de Santa Joana e na reserva o tenente coronel do

P . l' dist. rec. res. n.º 24, sr. Nsrchisl

rinceza, que ªº rea “ª' como de Carvalho e o tenente-coronel de

prenoticiámos, flº diª 12- csv. 3, antigo capitão do 10, sr.

Estas solenidades costu- Fernando de Albuquerque do Ama-

mam ser sempre muito com nl Cªrdºnª-

corridas e tudo leva a crer que .” O tºque ªº "ºººlhº' ººmº'

. ça hoje a ser feito ás 9 horas da

este ano º sejªm tambem, noite, e o da alvorada às 4 e meia

Pºiªªªºlºªª direção dª irmã- da manhã, conservando-se este ho-

dade exforça-se por lhe dar rario até ao fim de agosto.

o maior brilhantismo.
.“ A banda de infantaria 24

Do penegirico da excelsa tooa desde domingo ultimo no Pas-

Princeza encarregou-seo nos- ::ir'ã'gub'iºº dªs 5 às 7 hºrªs dª

ao estimavel patrício e amigo, '

sr. dr. João Evangelista de "

liima Vidal, considerado cone- Reumao de ªpOStOIOS

go, e já uma gloria da tribuna

sagrada.
No governo civil do distrito

Pelas nove e meia horas houve ante-homem reunião

da manhã do dia 12 resar—se- magna de administradores de

ha no largo do Rocio uma concelho. Vieram os ilustres

missa campal, que deve ser proci res concelhios para acor-

revestida de grande lusimento dar na maneira de fazer «en-

estando para. isso organisada trar na ordem» os rapazes( que

uma comissão, que se com- por ahiandam espalhados, go-

põe dos srs. Francisco Ven— sando asferias universitarias a

tões de politica local, em que tura, Roque Ferreira, Jcão que o sr. Joâo Franco os con-

este jornal já. dissentia do par- da Cruz Bento, Jeri-mias Vi- llenou, pºis que, na maneira

tido progressista, muito antes cante Ferreira e Francisco de ver de_sua ex.', não ha Já

de se abrir a dissidencia de Freire, cujos precedentes e outros meios “dª levar a bom

Resposta 6 letra

Díario-illustrado dizia n'um

dos "seus ultimos n." que ti-

nha feito um echo em respeito

ao Campeão sobre o incidente

havido com o sr. visconde de

Ameal, mas que, lembrando-se

de que em tempos o Dia dis-

séra que não ligava importan-

cia ao Campeão, e vendo isso

na coleção do. . . Jornal—da-

noite, não queria ser despri-

moroso para com o Dra,e por-

isso rasgára o echo e não

respondia. Sim sr.

Para em tudo andar ao

contrario do que seria para cs-

perar e do que o exigia a eo—

herencia, o Illustrado deixa

agora de responder ao Cam-

peão, que até ha pouco mais

de umano lhe merecia trans-

cripções e amabilidades. Está

certo.

Mas devemos dizer ao 11-

lustrado que, se alguma vez o

Dia foi menos amavel para

com o Campeão, foi em ques-

  

 

  

«

 



ªinformnelolocal

.* Folhinha cavala-on-

.: (IBGE).—Dia 1 de mato—

Indaia-comemoração“ festa dos

operarios, com alvorada pela ma—

vínua a sessão solene & noite, na «A8-

, anulação-pdoe construtores civis,.

" pia 2—U_ma larga e qualificada

comissão de cavalheiros do distri—

to vem a esta redação pedir que o

“Campeão seja o interprete do seu

sentir representando junto do mi—

gíªgçriºdo reino pela transferencia

diata cu demissão absoluta do

“manchete-Castilhondo, logar

,de professor da «Escola-distrital»,

, publicando porisso este jornal um

energlco artigo sobre o assumpto.

, Dia 3—A comissão municipal

procede a grandes reparações nas

'ruas da cidade e resolve em sua

sessão d'este dia desistir do racio-

'so recurso ha anos pendente de

uSupremn tribunal administrativo.

:'oontra supostas irregularidades do

,cbefe da sua secretaria.

Valle do Vouga.—Come-

çaram ja os trabalhos de constru-

'ç'ão do caminho de ferro do Valle

dovVouga. .

'Foi'em Espinho que tiveram o

seu inicio, pois é em frente a esta—

ção 'd'aqueta praia que tica o ter-

minas da nova linha, que se bifur-

carã ali com as de Lisboa e Porto.

A primeira remessa de material,

vindo do estrangeiro para a nova

linha, deve brevemente chegar ao

Porto, tratando a companhia de

obter a isenção dos direitos alfan-

rdegarios.

Os engenheiros retidcam agora

o traçado definitivo entre Oliveira

,de Azemeis e Albergaria, que con-

tam concluir em breve.

. 0 Deveriªm—Parece que o

paredão da nossa barra precisa ur-

gente e largo reparo em diversos

pontos, e como elle a estrada da

[Gafanha e & ratoeira das «Portas de

£Igtlh.

,E'sta aguenta-se ha muito por

_ummilagre de equilibrio que ne-

nlium' acrobata experimentado fa-

ria.

Bem se farta de ,lhe pôr mole-

,tas o incansavel chefe de conser-

vação, sr. Manuel Maria Amador.

O mal é que e tamanho, que

não ha ”muletas, espeques ou es-

teios que garantam segurança aqui-

lo. Façam-a de novo, ou supri-

mam—a de vez, que é obra limpa.

«Orodsem—A Creche, l'un—

dada aqui, por iniciativa do sr. dr.

Jayme Duarte Silva, digno presi-

dente da camara municipal, deve

começar a fnnccionar no domingo

proximo.

-Foi a necessidade de meter

obras na casa escolhida para a sua

instalação, que demorou a aber-

tura ate agora.

Estão ja tomados lb lugares,

que são os que se pódem preen-

Cher em face do regulamento e das

ociosos circumstancias, mas os pe-

didos subiram até ao numero de

quarenta.

Esta destinada a prestar rele-

vantes serviços, a utilissima insti-

torção.

«Club—dos-galitos».—

Este simpatico club local oliciou ao

Mmo—oammsrciat, que o tinha

convidado, comunicando-lhe que te-

ria muito prazer em tomar parte

na regata que, por ocasião dos fes-

tejos a S. João, se deve efectuar

na cidade da Figueira, e em que

será disputada a Tuca-Figueira.

() mesmo club nomeou seu do-

legado ali, allm de entender-se com

o Ateneu sobre o assumpto, o.oos-

so patricia, ali residente, sr. Anto—

nio Valente Pedrosa.

“l'-xa. poeta...—Duran-

te a corrente semana vigoram a.—

seguintes taxas de conversão de

vales postaes iuternaciouaes: pese-

ta, t80 reis; franco, l83; marco,

226; corôa, l92; dolar, 16050;

Merlino, 51 13/45.

veneno.—Nos ultimos dias

tem sido abundante a pesca da sar-

dinha na costa da Torreira.

.A nossa ria tem tambem pro-

duzido algum .peixe de especie,

miudo. _

., As» salinas estao-se prepa-

rando para salgar em breve. Al-

gumas tem para isso os trabalhos

muito atleãntados. '

 

. 'in. Fl..—Junto à Ponte dª

Dobadonra cahiu ha dias. a agua

uma creança de,,ô canos,.lilhg, do

_? ar. de Mattos, do Alboj, e

gªnhªrªm“ se acaso o, llscal ca-

mpra'rip, sr, lose Rodrigues Mieiro,

em serviço nomatadouro montei-,

pai, lhe não sendo, conseguindo

ativei-a.

A agua'levava ja corrente n'a-

quela. violãº, e, nowhere a que-

da foi sentida pelo empregado mu-

nicipal;

tentaram“. mandados

louvar" os delegados nas comarcas

de Feira, Felgueiras e S.;Pedro 'do

irc tion is-Sj'íl '. srs. drãlªldslé Pin ,

     

  

 

  

       

  

    

  

    

   

   
  

   

     

   

   

  

   

    

     

   

 

  

 

   

   

 

   

  

   

  

 

   

 

   

 

    

jados, osr. dr. José Libertador,

r

e Sousa e Silverio Maximo de Fi-

gueiredo Lobo da Silva, respetiva-

mente, pelos esforços que empre-

geram para a instalação dos postos

antropometricos n'aquelas comar-

cas. .

Ao nosso presado amigo, sr.-

dr. Ellsio de Lima, as nossas feli—

citações.

Taça-Afora": XIII.—No

prelio empenhado para a posse ,da

Taça-Afonso XIII, que ha tres anos

sucessivos era ganha por el-rei,

entrouzdamhem o nosso amigo e

colega,—sr, dario Duarte, que na

serie das "lies ultimas poulesl ga-

nhou o primeiro premio, com seis

pombos bons.

los cuamatao. —- Noti-

cias d'Africa dão conta d'um renhi-

do combate, ultimamente havido

entre o gentio e as nossas forças,—

combate de que resultou mais um

triunfo para as armas portuguesas.

Tomaram parte n'ele, batendo-

se heroecamrnte, o capitão de ca-

valaria, nosso amigo e antigo co—'

mandante do 3.“ esquadrão de ca-'

valaria 7, sr. Ignacio Cabral Pes-

soa, e o tenente de infanteria, nos-

so presado patrício, sr. Mario Mou—

rão Gamelas.

Com as saudações de todos os

bons portugueses, vae um sincero

abraco nosso para os dois briosos

ollciaes do exercito.

Pelo tribunal.—Está mar-

cado o dia 7 para o julgamento co—

letivo do caso da passagem aqui de

notas falsas, em que é cumplice o

liespanhol Blanco e outros.

Pela cadeia.-A cadeia

d'esla cidãde esta cheia de presos,

e como estes estavam ali mal alo-

dlgno delegado da comarca, re—

mediou esse estado, transferindo

ante-honram para a cadeia d'Ana-

dia, que estava mais em condições

de receber, oito presos, que foram

escoltados por uma força de alfe-

res do 24.

Nova filarmonica.—-A

musica que dissemos ter-se orga-

nisado (festa crdade, denomina-so

Boa união aveirense e já hontem

funcionou, como banda, n'um funn-

ral que se realison na Povoa do-

paço, d'Esgueira. Agradou muito a,

marcha funebre que executou.

Passeio na ria. —Ern

consequencra da sabida do juiz de

direito da comarca n'Eªtarreja, sr.

«lr. Barros, os empregados de jus-

tiça da mesma comarca olferece-

ram no sabado passado a s. ex ª

um jantar e passeio na ria, mas

por causa da fortíssima nor-

tada que se levantou não poderam

regressar ali, tendo de passar a

noite n'um palhoiro da ilha do

Monte-farinha.

Na manhã de domingo chega-

ram ao Caes d'esta cidade, vindo

então aqueles cavalheiros telegra—

lar para Estarreja, para socogar as

suas familias, regressando ali todos

em comboio. Tal digressão deve il-

car na memoria de todos.

Conta no ar... Na se-

gunda-feira, por signal dia de

grande gala, reuniram pelo meio

dia, no governo civrl, todos os admi-

nistradores dos concelhos d'este

districto, convocados expressamen-

te para tal tlm.

A reunião durou pouco, e de-

pois saliiram todos com cara de

caso! Que seria? Nun me arabe! Mas

parece, que o concílio teve relação

com a turvação dos astros. . .

"atuação.—Dois emprega—

dos da [iscallsacão andavam aqui

ha dias, acompanhados de policias,

a proceder ao exame dos produ-

ctos alimentícios das lojas e taber-

nas da cidade.

Grémc âímonª

A belleza não se adquire. Parª

conservar aquella de que se é do

tudo, é necessario ter na «toilet—

te» de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do ºréme Simon.

SANITOBIOS MGICUS

 

   

 

Entrou denovo na ordem do

dia a questão dos Sonata '

rios.

Negado a ordem superior

para instauração dos proces-

sos que deviam julgar a ma-

nifesta tentativa-de burla apn-

rada n'esta questão, resolveu

por si.

O sr. presidente do conse-

mentos e fotogralias de Gàl'lâtr—

comprometedoras. Uma (l'elttl—

do diz quem conhece o ele

ra tão olaria, que designa uma
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Profundo e no silencio penetrante

Das sombras e das coisas invisíveis:

Celohravam-se, em sacrificio e oferta,

  

  

 

    

 

um grupo de liberaes fazêl-o

lho será intimado & depôr, pois

tem em seu poder varios docu—

já veio publicada, mas, segun-

mâo, a referencia a uma al-

ta injíuençia é feita por manei-

alheia da questão,qne está cau—

ªndo a impressão mais desa-

,edavel. ,

&Atribue-se isso é. necessi-

'_ e de evitar o escandalo de

, er-ir aquelas e outras .pes-

cena & juizo.

O jornaes inntam pela

ação e tribunaes no assum-

l'pto, p e existem todosªos ele-

ªmento constituivos do crime

de bur contra o tesouro.

' Se :” —se que, Senao cha-

ados Varios“ jornalistas; ten—

do-se até oferecido para forne-

cer elem'entos preciosos,o pro

cesso né Boa—hora vdará. coi-

sas curiosas.

Os artigos das Nouidades

e do-Dia teem causado enorme

sensação em todo o paia.

Mas ogoverno, que man—

dou ..punir sete. estudantes. por

lhe pedirem: a sinipleexreformn

'do ensino universitario, não

deseja castigar os criminosos

de tenebrosa comedia dos Sa'-

natorios magicos!

A que ponto chegamos sob

o regimen da «Moralidade

triunfante | !

Tentações de _

Sam »Frei : Gil

! um novo e primoroso

poema' do notabilissimo

poeta contemporaneo, nosso

querido amigo e brilhante co-

laborador, sr. Antonio Correia

d'Oliveira.

Jádm dias nos referimos

á. publicação, que 'nos "apare-

ceu n'uma edição primorosa,

da casa Ferreira & 'Qliveirn—

Hoje damos este bello os.

cripta, que-os nossos estima—

veis leitores-terão de certoco—

mo mimo de inestimavel ya-

lor:

"Ilª podi-,a, que fôra ol,-lar de

,saort'ficio no culto de uma Re-

ligião antiga:

  

—N'outra ilaie das almas e do mundo,

Eu fraguaviu, lillu da montanha,

Fui rude altarvutado a certa deusa:

Divindade de.Amor [sounds e bella,

Adorava em liturgieas voluples,

Padroeira ds'abragon o ds'heijol.

Por noites sensuaes de Lua-nova

(A Lua que arripia o dorso As ondas

E o coração dos homens o das (eras,

Perturba o misticismo das paisagens

B a inoeencia do olhar mais claro a virgem)

Pelas noites de Lua, n'este vale

Invocação a deusa dos Amores,

Religiosos, turbidos mysterios:

Virgens Sacardotisas do seu culto,

lrrompsndo do selo de arvoredos

Que catlo eram sagrados como templos,

lim seu cºro de dança, alados rithmoa,

Vinham (achar a minha roda um circulo

De corpos e de abraços colocados. ..

E, na noite de Junho onde os proprioios,

Mornos cheiros do Funcho o do Mandrãgnra

Luxuriavnm magicas virtudes,

Toda a esplendida ronda, semi-nda

Vollejava, bailando, e minha rods,

Em rituaea hguraçóes e gestos,

Encantando de amor os céus e a terra:

Seus estores-tos braços, abraçavam-sa

Em fugitivos corpos invisíveis;

Os seus nus (seus aluados seios)

Ponham na sombra notreqwtnds e- incerto

Coclnndentes relampagos redondos;

Premiun seus cabelos como as asas

De acnlnsadas pombas pregniçando,

Tontas de luz e amor, ao sol de Março:

As boccas, entreabertas e trementes,

Eram um vago cagar parado em oxtasis,

Entre :um suspiro e um riso, um beijo e um

grito . . .

E no vôo das danças, na vertigem,

Na lolin paga e religiosa,

Aqueles corpos v.rgans e procurou-

lla graça e da beleza, irradiavatn

Fulguraçot-s de Carnes. entontccendo

O vago olhar somnanbulo das coisas.

E mais a ronda estranha e baluciuante

Rodava, n'um tumulto desvniratlo,

N'um longo espasmo ou convulsão de rithmol

Entre as estrellas pallidas, a alguma

Ja seu rosto tambem se alegueava.

Os botões das roseiras, descerravaru-ss

Como macias palpehm abrindo-ss.

Pyrilampagos aéreos e lugares

Que de continuo voam e pospontam.

alinharam de los. rasgºu de sombra:

Quedaram-se su=pensos pelos ares,

Como gotas de orvalho rncundccido.

As Íulllei, como que pv-rnlendo o rumo

.to constante correr, entrecortnvam

() lio do seu canto: aos gorgorejos

Eram canto de beijos, e não de agua.

E, mais e mais demininhada, a ron la

Aportnvn, enlaçnva, confundia,

O seu circulo vivo 'a palpitante:

E as proprias frias arvores hm ratings

  

   

 

   

   

 

   

   

  

 

   

    
   

   

   

   

  

  

   

  

   

 

  

            

   

 

  

        

  

    

  

, como a lei impõe, nem de ti—

' pogrnlia em que fôra impres—

_ que era um sr. Valente e não

Sopm da embriaguez o ””Wake:

Onduiavam cui volta:—."pnr'ecendo

Qui, ii'dr'n chair” “ji'iolditdõ “eª ' Gibis íi'íí'nõlo,

Tambem oiªscus cativos corpos de arvore

Ensaiav-m um", cmgam: tutu, “T.

A theoria Iuhlol (h dança.. -'

lu igualmente . Tulipa hi,!)oilnndo

No cadente foi“ do Iol rito. ..

dos deuses medonm “fem Mos.

Ao coito pela deusa dos Amores

.(Fscundo morde beijos aldo nbraçn) ,

Succedou esta.-culto puxam, ' ' '

Alto e místico Birlo ““Pure":

A'quella alma pag! que se ler. Carna

——E Carne de alegria—nucçodin,

Uma carne n'a-m qnd ator-um.

Altar maldito e incomprshendido, aos poucos

Bsqnotido nr fundo de este ville,

Pelas Noites de Lua, a minha roda,

Somente, agora, em vez de corpos vivos

Bailar: as sombraeupetrnssrdaa arvores,

Snluça a voz das aves agoureiras

Mas nao escureceu do todo ainda,

Na miragem dos deuses e dos cultos,

A memoria, o poder do msn Encanto:

(),blquanto coracão in sono e çredulo

Venf'pºrocurarªn'llil' rd'da Virludiru

«Item wn—wiwndoíºªmsm ºlho-

Do mim espera &ragua cega e bruta, '

“Paguejun; ina ti e dbintlninc'n'. .".L

Qtrnilagro ªo amor,—quer Dohsilha Mg !

E quanta “míldio—ªliada“ “polida

«De .longe som,/na bruma religiosa,

Hira incobcrta sonido-do ;oropusculo,

“llegar por 'mim o'ltuãith'ril ventre

.Para que »ssuslsmomr inlecsnllos

Justifiqusrn avida, perpetuando se

“Nªnica carris rju's' ssjh n'sna dame,

.ls'epirilo qoslseja O'Iilllupil'liº.

; PARRIQIIA

ão ha nome!;feiol'de que se

N não tenha alcunhndo » lcl

de'limpreuse. ' &

Chamam-lhe uns, lei acele—

rada; outros, cabralina; ainda

outros, leiª odiosa-, “dei Miquel," lei

obnozia, lei do. diabo.—. . (que e

carregue, quando, a final, so—

bre quem ele. está. carregan-

do é sobre os largos en-

contros do seu progenitor.

'Peve esse auspícioso co-

meço.

Veio ao mundo, aquela

aberração, para ferir, d'uma

dentada dupld, o ubere crea-

dor. Iunugurou assim a sua

existencia, a filhadesnaturadn.

Foi no primeiro dina quei-

xe apresentada em juízo con-

tra a primeira edição do dia—

curso pronunciado pelo chefe

do governo, (pee da creança,

na reunião da maioria, onde

nanishma-narcotme ,solto na

lesirin, se fartou de arripiar o

bom senso, & prudenci-a e o

resp-eito devido á. gramatica.

O papel não tinha indicação,

  

so, nem do autor da parlenda.

E o Ministerio-publico, peran-

te a prova, teve de promover

sobre a transgressão, que se

paga com 50 mil reis de multa.

Mas agora o mal é

maior, porque, tendo o geren—

te da tipogralia .alegado que

se tratava apenas d'uma 1.'

edição, pois que a 2.' obede'

cia e todos ospreceitos legaes,

o editor e autor do pape'lucho,

o sr. presidente do conselho e

quem diz não conhecer,

cão de novo nas malhas aper-

tadas da rêde, tendo de novo

o sr. França Borges .de apa—

recer em juizo com nova pe-

tição de querela, visto tratar-

se de uma evidente simulação

de responsabilidade, severa—

mente castigads. na nova lei

' com uma multa que 'pode va—

riar de 500 mil reis e um con-

to.

E eis aqui como,na forma

de lamina de dois gumes, a

nova lei contendo com as al-

gibeirae e a. gravidade do pro-

sidente do conselho. O raio,

que ele forjou na «noite cali—

ginoea» da imprensa, cahiu-

lhe primeiro em casa., e, se o

não assombrou, pelo menos

tem-lhe produzido bom fundos

amargo! da bôca.

Pee desinfelizl Desnatura—

da iilhal

Scelerada? cabralinafº

odiosa?" Nada d'isso ella é, »

lei-aborto que fez vitima o pne

carinhoso e bom. O que ela é,

 

   

  

   

   

 

   

  

  

   

 

   

 

   

   

   

   

    

    

   

    

 

  
    

  

    

  

  

  
   

  

, prestado—amiga e. pa.

o que toda argente lhe chama privada..

de morto pelo ridiculo decapi- .

“ºdiºªªfªºªtªºgªrf . . (

lili. tem

   

armani lisina

    

  

O fW,"3tle'é.Ç_ as

“'"ao "'; =, ', has

d'aquela grande 'e ferti região

de que tomou o nome, consa-

gra estas justissimas linhas

de apreciação ao caracter, ao

(rebeldia,-(Bóia, marital e ' á. " coff-

rectissima' conduto ido - "meri- -

tissimb j'nia' de" Rega», nosso

, minimªs.

dr. Antonio Emilio d'Almeida

Azªevédo,'ªqiie 'ªdªàii * ' aerea“ de

subir por nunsfsreuoia putain

. comarca» deAnadia:

«A folha,, oficial _de ante-hon-

tem p'oblicou o decreto de trens—

remate de' jiiiz 'ldsfdnbitozíd'oeta

comarca, sr. dr. (Antonio 'Emilio

d'Almeida Azevedo, . para, ,egual

cargo na comarcs'fdeº' lÁriti'dia

:O ilustre ' rmgishladc : já «hour-

tem se despediu dos empregados

jndicizies, entregando a sua'luris-

dição ao —-p'rirnªlro «entrelaçar.

dr. Julio Vasques.

Pelo seu saber, illustração e

talento, o sr. 'dr. 'Antonio" Emilio

faz honre & magistratdra judiciªl

do psiz. *

_ O seu Caracter- tem um'gran-

de ª fundo « 1'de-Jjuntiça, rmim- como.

o ,seu tentação ,possue bondades

que só ,pódam_ ser avaliadas ,em

toda a“ sua ' grandeza a' ' pelas pessoas.

que de perto o conhecem. ,

Corno «funcionario—, é - distinto.

A sttaia'tivida'de é asmcsa."

”No administra Ito da justiça

conheceram-0 ,sempre d'umn cor

reção e d'uma integridade verda-

deiramente impecaveis. O 'ar. 'dr.

Antonio «Emilio 'é socio-dn— «Ronde.

mia real das scienoiasn o do «Ins-

tituto de Coimbra».

Durante“ ªa sua estuda . dei coroa

de tres. sonos n'eatn villa, o dignoi

magistrado impor.-se, pelos seus

actos, & admiração e respeitada

todos os“ nomes contornam“.

Parece que sua ex) só se roti—

rar'ã para alsun'noh comarca"no

proximo-sabido.

CONSORCIO ROHTIGD

orre com insistencia. quevne

fazer-'se d'un—ião politica

dos partidos "progressista * ' e

franquista. >

Ofnr..João Franco '.ti'caiá

com & chetia, ao sr. 'Lupionode

Castro. . . com as muletas.

'Ih'istel

   

O anno agricola

Ha 4 dias que tem soprado 'pa-

los nossos sitios umas norte-

das furiosos, prejudicando grave-

mente alguns campos e serearns.

;( Pelos diversos mercªdos:

No de Montenióro—oelho':

Milho branco por 14.l 63, 480;

amamllc, 440' feijão branco grau

do 760; min 0, 700; vermelho;

800; frade, 560; pateta, 750; mis—

tura, 6d): grid de bico grande—

600; miudo, 500, lava, 420, bre,

moço, por 20 litros, 400; bateu,

lõ kiloa, 480.

Norte,,Augeia: . _

=Trign,-t'26;-litroa, 1300; ªbº,

branco, 700, amarello, 680; eijão,

branco, 860; “Iai-negreiro, 900,“— ba—

tatas, 300; cent—sie, 650: cevada,

ovos por duzia, _180.

A PRIVADA.

São de scene politica, após

ciucoenta. anos de «imacula-

da travessia.» , o chefe 'progres-

sista. Em tempo. A necessida-

de do descanço impunha—se a

quem, como os heroes da fa-

bula, chegam no fim cober—

tos. . . de gloria.

Empunha a batuta o che-

fe do franquismo, novo Cesar

triunfante. A orquestra, é que

promete desa-Einar, por que a

cobiça 6 uma das grandes fra-

quezas humanas, e muitos

braços se estendiam já para o

penacbo.

O velho lutador, Petronio,

tropego das pernas, fraco do

animo, gasto da vista, debil'i

indo do cerebro, vae descan—

çar agora á sombra dos lou-

ros colhidos. Retira-se. . . á

Que Petronia o

 

' tos necessitados, que foram

 

ca.] (ii, Elisioiidhª' a—"dâ'lí. "a mulher. Porisso o governo se uma..., arma.. ," .qunr.

/ :

 agora, cheia del-enão, é par—— acompanhe.

  

   
    

 

  

 

   

  

    

  

ditam.“ '
vr » vu "was—:.....

Concelho "dal

ªluminª
Escreve º

ou. ”sewrs'wlªªª ”'ª“

    

. ron-'mmirhs —

r&indà-thanpiiovf ',doao

arts « “e. ª— “a (nª. e

ªª»iªiiioºªlit£?-fôr & —. "

Genti “ácidª,? otto

 

:.. erudiwªpnsº: nosso '

nario, sr. dr. Barbosa de Magn-

lhães, :. grangenr nome roominsu- .-

te no fôro portuguez, rateado ao- "'

bresair o seu grande merito nas

cansas'comerci'aes. . ,“ :

Ha' bem pouco tempo aindo, o

=cheater!» proprietario em Bunge,,

sr. Antonio Jacinta. Ingles, emr— '

potentissima, que se achava pon-

dente( de ' IeSuprlmoftribunal ds-

,lllstiºª' 59639 ªedmgªªº filmam

bailªr-aria (; sr ;irKAfonsihUCosta,

a', as 6; nítido“ G# Jlo —

q.“ ilªco t'e'dª or. ' ' “ A *" à .

Sobre este'plêito"rliz o seguin—

rte- » tensao estimadissi'mo “ºutlets '.

Ca das-pmvincs'us. no 'eu d.-

5652.

...... .. ......n-n...
"' ,.:o...

“Fundo“ nossas estas justin-

iniinss "pointer"? do ilustrado oc- '

«lega, vpedimos tao mesmo tempo

muito desculpa a. sua sx-ª pda

ousadia. que. tivemos em transcre-

ver aqui estas justiasimas Arefo- '

'rcn'cias,'indc oarta'meste fel-ir'cãm '

isso e “Bill ºcomprovndn mmléetin.

Mas, como não foi a' adulsçlo

os nos ,lavou a tanto, saciado *

esejc de patentesrmos ªdento ';,Íor-

mn Anlguns serviços dduêles 'gõa i

nossos estimados leitores que,“ ito

oonhsel'nm ernani «amar—iwp“-

fxssionnl parece—nos que deem“:

ficará impune; jnossn culpo, .

Nem a, bondade ,do brilhante

jurisperito lhe permitiria .o nian-

darliios' castigar?) ª '

*Prnslafdartdo ”para. 'dtjui

asThourouasreferéiiciisªdo es-

tirando *rcdllega 'ª'emrrtijeiíló'e,

queitão 'eii'naitªdmerite ' se“ tem

“Hill-meªdd 'na“ imprensa)“ p'ro-

virrcia, pedimos l'ibétiça'ºpiira

as tem nossas, 'tio justas,

são merecidne 'são pelo'ndvblªb

já «diminuto ªdvogado, nosso -

querido- ttmigo e cama!-adidªs

trabalho. '

   

.;_ s ' ru'ªh "

Faleceu ha dias, mw- "

ªre, “a 'sr.' Daria *Ba't'bnra

“Salomão Alive!,“víªu'm 'do'vb—

'tei'in'ario militar, sr. Alves, “que

eli'inleceu tambem isa tempos.

Deixou acabamento, comem-

plando variºs parentes.

x Faleceu também “no Vi-

la de Feira o sr. Henrique Vi—

cente da Costa Neves, que

teve uma vida ovenmreirn,'e

Aera andei muito conhecido, pois

foi educado 'no reputndo 00

legio aoeireltse. . '

Assentou praça e foi 'no

Ultramar, veio de lá e. tomou

pentevmuito activa nos «meu—

soa vtnmirltunrics, por ocasião

duwseparação de Espinho, pe-

lo que foi preso. N'outro tour

.po ”tambem se aprece—tou

aqui a virar “de expert—iamos,

tentando n'uma noise 'suioi—

dar—se,- eparecendo suspenso

d'um condieiro da rnu'Direito

, d'eau cidade, pelo que Goiªna

colbido & esquadra -

Que deseance emp";

)( Foi- muito concorrido a

missa ha dias recado no egrb'in

da Misericordia, sofragando '!

alma do nosso ªmnlogrhdo pn—

tricia, sr, Minado Rangel «de

Quadros.

Assistiram as pescou da

familia enlatado, e outras. dos

sons relações..bem como mis

        

generosamente socorrido» »;

)( Tambem o ar. padeciª,»

dro Gamelas recon, momo

dos Carmelitas, uma "mil“

de requíem por alma in_ª— mº

D. Maria Ernestina da CM

Pereira, extractos: : iruil do

ar. Antonio da-Gunha—Pdmitw

Os necessitados que - upa-

re'cernm, receberam cada ini

avultado esmola. Com a mes-

mo intenção foram distribui—'

das outrna pelos pobres entre-'

vodca du duas freguesias da

cidade.



 

 

deogsrlos teem to minutos; anos

c'oriierciaes não podem falar além

de 20. ,

Com esta medidores illustres

causídicos- terão de abandonar a co-

nhecida formula: Senhoresjurados,

serei breve. . .

I bela'v-plnguinha. . .-

0 tfei'ide Italia, no regresso da Gre-

tla, deu um jantar a bordo do Tri-

“r'r'c'rãr'a; “ao" qual" fass'istiram diferen-

tes pessoas de elevada posiçao. En-

tre elas catava o'sr. Gasabini, pre-

sidente do tribunal de Catania, que

lhe comeu com apetite e bebeu

çõm tal valentia Quelcou como

um cache... Acsbadoojantar, o

veneravel magistrado “pilucipiou a

laser taes tropeli'as, que alguns do:

convidados trataram de o afastar

do sitio onde se achava o rei. Mas

o vinho 'do presidente é turbulento

e Casabini taes coisas fez, que Vi-

tor Manuel perguntou o que ocor-

ria. Então é que foram elas. 0 bor-

racho, cada vez mais fóra de SI,

tanto berrou que foi levado em cha-

rola para um camarote do vapor

onde o deitaram a força. Preveni-

do de tão extraordinario escandalo,

o ministro da justiça demitiu, pelo

telegrapbo, o pobrehomem. Quan-

dº" cs vapores do vinho se dissrpa-

ram, Casabini já não era juiz.

Custou-lhe cara a pinguinha...

Onda tolo com sua

'llllllll.——O cidadão Jonathan

Reed, de New-York, ficou ha tem-

pos viuvo, acontecimento que o

deixou por completo anlquilado. O

pobre homem, que era amicisstmo

da mulher, mandou construir um

jazigo no cemiterio de Brooklyre, e

n'elle depoz o corpo da defunta.

N'esse jazigo, onde mandou cons-

truir tres compartimentos espe-

ciaes, estabeleceu a sua residencia

porque, dizia ele, a mulher não li-

nha morrido. . . O que lhe faltava

era calor. E para lh'o transmitir, e

que. fogueava e vivia no jazigo

pois, com o tempo, o cadaver ani-

mar-se—ia regressando a vida.

O pobre homem viveu durante

bastante tempo no cemiterio, sem

pre a espera que a sua cara meta-

de se decidisse a subir da imobili-

dade em que jazia. Como tal facto

se não desse, instalou um grande

calorilero que couvertia o jazigo

n'uma verdadeira estufa.

—O calor, acrescentava, 'na-de

operar a resurreiçâo. Quando o

corpo estiver bem aquecido, a vida

voltara. ,

Os amigos do pobre homem

pretenderam dissuadil-o do seu in-

tento, empregando todos os argu-

mentos possiveis para o arrancar a

vida que levava. Mas o homem tei-

mou, e a sua teimosia foi-lhe fatal,

pois appareceu ha dias morto no

aposento que lhe servia de quarto

de cama. O calor, em vez de aque-

cer o corpo da mulher, arrefeceu

o seu. Foi exatamente o contrario

do que julgava, o que, para o caso,

é a mesma coisa. Em logar d'ela

vir para ele, foi ele para ela. ..

0 calorirero cumpriu," portanto,

a sua missão. Foi às avessas, é

certo, mas as coisas nem sempre

correm a medida dos nossos dese-

jos.

Moo-ww”

Custodio Possa

Medico

ESTRADA DE ESGUEIRA

 

    

    

   

                                      

   

  

   

    

    

   

            

   

  

   

   

 

   

   

   

  

  

  

  

 

  

     

   

   

   

  

                       

   

   

  

  

Informação estrangeira

 

. mis ovnidb'ªgignnlot.

','0 “tniss onario “BMGTIQBIIO, revd.“

nelson "Barnnm, que acaba de

chegar & Chicago em seguida a

ma larga estuda na Alaska-seten-

trional, communicou ter encontra-

rtlo m'aquella afastado região utªh

raça de homepsíbraneos; desata-

tura colossalg'm'uito, maior do“ que

a dos europeus que” se exibem ahi

por esse inundómomdªgfglntes; Bs-

ses homens são tãd'fdi'teí'e'de”tãti

atleticas proporções,. possuindo uns

musculos Jão extraordinaria; que

arrancam um carvalho com a laci-

lidade com que nós, pobres crea-

turas sem nervo, cortamos uma'de-

'tfcad'a Ilór.

Esses Hercules são de origem

persa e vivem em estado selva-

gemaca'çam, pescam e . . . passeiam,

o que e o ideal da existencia. As

sitas lets são'simples e Os seus coa-

tumes singelos.

Se a Europa podesse importar

esses cavalheiros, que excelente

guarda municipal e policia para

spavorar a hidra!

Bourne-do Italiano.—

lªol lançado a agua no domingo,

.em Spears, em presença do rei Vi-

tor Manual, 0 novo couraçado Ro—

ma. E' o primeiro couraçado, todo

de aço; construido na italia. Foi

“poste no estaleiro a 20 de setem—

bro de 1903. Deslocara 12:600 to-

neladas e o seu comprimento ao

cimo da linha de llutuação é de

l30',50 & a largura de 22",50.

Ursa bolo costume.-—

Em Wadestou, Buckinghasvoire, es-

,lâ em vigor um costume que acha-

,pios excelente. A” entrada da al-

deia existe um estabulo com uma

vaccs: os viajantes ,que por ali pas-

sam, entram, pedem um copo de

leite e seguem o seu caminho sem

terem, de pagar coisa alguma.

. sº.sniont a; prorriedªds qspºº-

muns, e quando o bicho deixa de

ter leitewou morra é imediatamente

substituiddo para que o viandante

nunca deixe de ter o seu copinho

ide leite. sempre fresco.

“na. novos-o 'IIIBÍOI'I-

nai—Napraça de Witerburg, em

“Berlim, existe um carvalho-que foi

plantada no sitio onde Martinho Lu-

Vthero qn'eimou a Bola papal que

“'nondemuava a sua heresia (to de

dezembro de 15-20). Tantos seculos

volvidos, a arvorevuistorica não ins-

pirou a ninguem outro sentimento

que não fosse o do respeito; Ulti-

mamente, porem, mão criminosa

narrou-the .o tronco, produzindo

uma ferida de tal importancia que

todos julgaram que o veuerando

vegetal tinhade ser arrancado. Um

guarda do jardim, porém, tâo cari-

nhosamente o tratou, que a arvore

este rija ,e sã. Esta cura, em que

ninguem acreditava tanto o carva-

lho principiava a dellnhar, causou

uma'grande impressão tendo o so—

licit'o guarda recebido geraes feli-

citações. “

— Ora ahi esta um milagre luthe-

raro!

o limite da eloquen-

ol'..—0 tribunal cantoual de Neu-

chatel, na Suissa, acaba de ado-

ptar uma medida que tem sido vi-

vamente comentada. Como os advo-

gados estirassem demasiadamente

os seus ”discursos, o tribunal deli-

berou "marcar o tempo que cada

um pude utilisar. Os discursos não

pedem exceder 10 ou 20 minutos,

e para as replicas, 5 minutos ape-

nas. Nos processos de divorcio, os

  

Consultas das 9 as 10 de manhã.

_ .ºhªmªílaª ntº nas"

 

- a- " ii. ' ,xã -,,

man-cn mªrrone us rituais,,

' '. oº)

. rssorm_t._o_caur|aa

F0RTUN | O

mnucçxo nn IOSÉ nnmio

XX

mente [sobre o espelho trien-

quilo' das *aguas'; os 'quatrO'Ííe-

mos dos rema'd'ores não ªfa-

niam saltar uma unica perola,

e o unico ruido que se ouvia,

era o marulhar da agua que

corria dos dois lados do bar-

co em flocos de espuma.

Fortunio deixou o banho,

tomou os dois pés de Musido—

ra, colocou-os sobre o seu pei-

to como sobre um escabelo de

marfim, e começou a assobiar

descuidoso uma area de uma

melodia estravagante e melan-

colioa.

A sombra dos álamos das

margens Hutuava sobre o bar-

co que parecia nadar em um

mar de folhas; libelules vo-

litavem por baixo do toldo,

no incio do turbilhão transpa-

rente das suas azes de gaze,

e olhavam para os nossos

amantes com os seus grandes

olhos de esmeralda. Um ou

outro peixe prateado saltava

de longe em longe e eamslta-

va a superficie oleosa da agua

como uma fugitiva palheta de

 

 

_ O seu unico receio era que

| sua vida não fosse bastan-

tejonga para provar o seu

amor & Fortunio; o termo de

, lennosg'o mais amplo que

ªs» dal-ªa uma liga-

ção , parecia-lhe muito curto

cªdillãltoprõxtmo. Teria. que—

ndo conservar a sua paixão

dude alem do tumulo; ela,

que até então tinha sido mais

etheo o mais materialista do

que Voltaire, acreditou Erme-

mente na immortalidade da

Kline para conservar & espe-

ganga de amar eternamente

O-bmo desliseva rapida-

   

_ participa a união

#

Archlvo do “Oarnoeno.,

  

sente revista, a mais perfeita pu:

blicação,do genero entre nós, conti-

nuaamanter os brilhantes creditos

que tem merecido em Portugal e

Brasil. Dentre os variados artigos

que constam do seguinte sum-rio,

destacamos: O que se ocupa do'

pitoresco bairro da Mouraria, e

os que se referem a duas brilhan-

tes individualidades

Padre Antonio Vieira e Rebelo

de Silva. Numerosas e magnificas

ilustrações completam os primo-

res do texto. Segue o sumario.

quadro da M. Stocks. A Mouraria,

com 20 ilustrações, por Vitor Ri-

beiro; Orisantemoa, com 7 ilustra-

ções, por W. de Moraes; Rehelo da

Silva; com 9 ilustrações, por José

Lobo d'Avila Lima; De polo o pa-

lo, com 2 ilustrações, por Gorge

Grifith; A Inquisição—0 padre

Antonio Vieira julgado por ele,

com 8 ilustrações, por Antonio

Beirão: A lenda do canzarrão, com

2 ilustrações, por Conain Doile,

versão de Manuel de Macedo; Os

serões dos be bes—A maçã com 4

ilustrações; Terceiro concurso fo-

tografico dos

uma. medalha—fotografie do sr.

Gomes Pinto, Porto; Atualidades,

com 24 ilustrações; Os serões das

senhoras, com 24 ilustrações:—

Cronica geral de modas—Figuri-

nos e chapeu—A nossa folha de

moldes—Lavores femininos—Pelos

altos—Consultorio de Luiza.—No-

tas de dona de casa. A musica dos

serões—Gente, musica de J. Se-

  

valtosos premios para. os vencedores.

Já. se acham lnserltosmàapgtçsgoor- —

rides muitos dos melhores corredores

do distrito e de fóra.

A seguir corridas de cavollos, de

taxas do solo para arª'rerldhmdntos,

pertences, endosses, e _asªdlsis

usuaes; quaes as insençõªs de de-

cima de juros 'etc, sendo o. fªcu, ,

cugto 200 rei5_ , gericos e pedestres, havendo tsinbsm

Tem no prelo; Regulamento pers. os vencedores bonitos e veliosos

dos cºne“ ª om , ões e nome-' premios. Mastro de cocagne, no largo

ªº 8 Pr ºç ' municipal comsuprezas que terão as

açõesdos errpregados e exectores dºrmi“ dª rapazi.dn_

de fazendo; regulamento para o' 4' nºílªsfvªrl Cºmplºmª'ltº ªº?

estabelecimento de aparelhos mo_ festejos, realisar-se—halumc esplendi-

_ . . de. sou-de em que so iara ouvir um qoar

tºrªs q“ª niº selªm Wªch'nªs de (elo de. Tuna ayuínemc

vapor ou de força animal; regu- Assiste a. todoa o< numeros dos

lamento para os' geradores e reoi- festejos & tilertnomca aire-lieuee que.

pientes. de vapor; e legislação
alem do seu apreciado roportorlo,

sobre tribunaes de arbitres-anvin- girafª,,delª?,"râººªhªiãªÉ?);lstrànz':

dores; o seu preço será. d0150 creativo populur- expressamente es-

reis, e comprehenderá todos o. crito pora'o novo club pelo sr. João

diplomas supra-citados. Mªlªgª“ d ºªªã'ªºldªdº

A Arte-elegante.—Iniciou : sue "º"" '

puçlicação, no Porto, um primoro—

so quinzenario sob a epígrafe aci-

A's 11. horas da noite do ente-

bontem opor-tou : esta babla uma bar-

ma, cujo primeiro numero acaba-

mos de receber.

os da a.rmaçào Candido Rodrigues, da.

A Arte-elegante aparece para

Ericeira, denominado Tubarao, trazen-

do 17 homens.

Tinha saido d'sli pelas 5 horas

da. tarde pst-air socorrer dois pesca-

preencher uma lacuna. que de ha dºres que n'um pequeno bote pesca-

muito se fazia., "mi,. no nºs” vem logestas em trente da Preta-das-

meio artístico, aliando o util ao

agradavel com a divulgação de

bordados, letras ornamentada,

monogramas, musica. para piano

macia, o que conseguiu, recolhendo-

08.

A referida barca, vendo a impos-

e pars instrumentos de corda, re-

produzindo as melhores composi-

ções dos mais insignes professores

slbilidede de voltar à. Ericeira, seguiu

porn nqui, truzando o bote & reboque.

tento portuguezes como extrangei—

ros
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A imprensa lusitana

da comadre Luciana

com seu compadre Xudo.

Ocaso imoral e estranho

a Europa comenta assim:

«Nem oo'as aguas de tal banho

se levam.. . coisas sem lim».

«Farta de prelios inglorios

com os creditos em praça,

a tabaqueira carcaça

garrara nos Senator—ias».

«Porisso vendeu baratos

os velhos louros postiços,

ao Xuão, o Mata-gatos,

& Josefa dos chouriços».

E pela que ao doce conubio

. . .ácos-õcos cantam hinos,

Deus lhes de como um diluvio

de meninas e meninos.

Arabela .

Ao dobrprem o Cabo da Roca,

uma vaga. encheu a embarcação grun-

de, que correu grave risco, rebentou

o cabo de reboquo, sendo o bote levat

do para o logo.

Por parte da comissão de socor-

ros o neufrngos d'este vila compare-

ceram o cabo do mar Altredo Joaquim

d'Oliveire, patrao salve-vidas José

Joaquim Batistn. Lº patrao dos bom

beiras voluntarios Pereira. Cardoso,

que socorrer-em os naufragos, dando-

lhe-lhes roupas a comida e essa para

dormir.

Os pescadores seguiram bontem

por: & Ericeira n'um carro.

A Arte—elegante é a primeira

publicação até hoje conhecida, a.

unica que está. habilitada a facili

tar aos seus assignsntes a facul—

dade de ' poderem obter gratuita-—

mente no mesmo jornal, qualquer

desenho, monogramaa ou letras

ornamentadas, enviando a quem

o desejar, apenas um simples os-

booeto com a indicação á adminis-

tração do jornal.

A' nova publicação desejamos

muitas prosperidadea.

"curitibano?
_—

Estranhu-se geralmente, aqui

como em toda a parte, que

não apareça quem assuma a

responsabilidade da autorisa—

çâo dada para a. distribuição

gratuita. pelo correio, do im-

presso em que se fez & publi-

cação de discurso do, sr. João

Franco, que oficiosamente se

declara ser de propriedade par-

ticular. .

Quem se resolve, pois, e en—

trsrnos cofres, "publicos com a

parcela "correapondente 6. totali-

dade dos impressos distribui-

dos?

Quem indemnisa o estado

d'esse prejuizo?

”6000000va

Serões.—O n.º d'esta interes.

pertenciam a armação, sendo os res-

tantes meritimos la Ericeira, que vo-

luntaria e corajosnmente se oferece

um paro socorrer os naufragos.

Oliveiro (Plantão, 30.

Serafim Gregorio de Silva, alfals.

te, morador ne me Direito, regressa.

vi. 3 casa cerco de uma hora. da noite

de 5.“ feira. ultima, dando-lhe para os-

pencnr brutalmente a mulher, e. pon-

to de indignar & visinhançn

Intimudo para. abrir e porta. deso—

bedeceu. Tomadas na providencias

necessarias pela auctoridade para a

sua capture, o Seruâm recusou—se du-

rante todo o dia. & entregar-se á pri-

são. fazendo um verdadeiro escande—

literarias, 0

Feliz descoberta )frontispicio),

gente, que comentava. com severi-

dade & sua conduta.

e o carreteiro Antonio José forum

presos por transgredirem as ordens

dªdos pelo autoridade.

OSernâm, cerca dos 10 horas

de noite, entregou-se a prisão,- dando

entr-,de na cadeia.

Anta—hontem foi feito mmo a

mulher, que foi realmente muito os

panoede.

Regua. no.

Partiu já. d'aqui pare Anadia o ex-

juiz d'eatn comarca., sr. dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo, pero onde

foi transferido a seu pedido. sendo

acompenhado de sua preseds. esposa

e filhinhos.

0 nobre magistrado, que, como

juiz, é modelo impacielidade e rectidão

ecomo homem um coração límpido

e de primeira grandeza, deixe aquiSOMATOSE +

inumeros e sinceras saudedes em: No eonvolesoonç- .

nantes tiveram ocasião de lhe ava-

º..-”432%;—I. m liar na raras quolidades de inteligen-

Mala-da-prowncla
cio, e cera-ter e bondade. Magistrado

exemplar pela reotlduo da sun conduta

Dos nossos correspondentes

Ara-die, 30.

e de seu saber, sentimos sinceramen-

No proximo dia 5 deve ter logar

to & pertida de sua ex '.

: insurnçâo do cºentro-recrentlvo-po-

No gare vimos & despedir-se de

anos cx." tudo quanto ha de distinto

pular», nova instituição local.

Ele o progama. dos festas:

n'a-ta vila.

——_—-—
*——

A alvor-adn será annunciadn or

uma. girandola de foguetes. No 11 o-

PELA IMPRENSA ;

7 em para o Campeão-das—

centro sendo em seguido tronqueodes ' ' ' '

ao pub'lico todas no selo.: de. séde da. pramncws Gªtas “Bonga-"a'—

associação as quaes ostentcrào vis- PBfGYeDClBS, que O velho luta-

tosa ornementaçâo . verdura. e flores. : _

A's duas horas da tarde lnteres— dºr regata cºm Prªzer! º ªºs

santos corridas vslocipedicas, com ªº brilhante colega lisbonen-

Serões—Simulado

bastião Bach, ilustração de Bou-i

cher.

O numero completo, com 76

ilustrações, 200 reis.

A Biblioteca popular de” legis-

lação, com séde na rua de S. Ma-

mede, 111 no (L. do Culdas,)

Lisboa, acaba de editar a nove

lei d'imprensa, aprovada por carta

de lei de 11 de abril de 1907,

seguida da legislação a que e

mesma se refere, sendo o seu pre-

ço 120 reis, e bem assim o mapa

auxiliar, contendo a decima de

juros a pagar por meio de estam-

pilhas coladas nas letras, 'á liqui—

dada com o adicional de elª; as

  

 

##
#

luz. Não soprava & minima

aragem; as hastes flexiveis dos

salgueiros nâo oscilavam se-

quer, e a bandeira do barco

dedeia & mergulhar na agua

em prégus frouxas e languio

das. 0 céo inundado de lua

tinha uma côr cinzenta pra-

teada, pois a intensidade dos

raios do meio dia assombren—

ve o azul, e, no borisonte su.

bia um nevoeiro quente e aver-

melhado como um céu egicio.

—— Por Deus! disse Fortu—

nio tirando o burnous de ca-

ch'emira branca em que se ti-

nha envolvido, apetece me fu-

riosamente um banho. E sal—

tou pare cima da borda do

barco.

Musidora, embora soubes-

se nadar, não ponde deixar de

sentir um movimento de me-

do vendo o abismo fechar-se,

redemoinhando sobre e cabe-

çs de Fortunio, que reapare-

ceu em breve, sacudindo a lon-

ga cabeleira que escorria so—

bre os hombros.

Fortunio nadava como o

corte de Neptuno. Os peixes escultores ou pelos poetas po—,

não teriam grande vantagem dariam sustentar e compara-

sobre ele. ção com o nosso heroe.

Nada. mais encantador pa- Era o ultimo tipo da be-

ra vêr. Os seus belos hombroe, leza viril, desaparecida do

firmes e polidos, onde as gô- mundo desde sera nova. O

tes de agua tomavam o aspe- proprio Phidias ou Lisipo, o

to de perolas, luaiam como escultor de Alexandre,nâo po-

um marmore submergido; a deriam sonhar alguma cousa

onda amorosa estremecia de de mais puro e de mais per-

prazer tocando o seu belo feito.

corpo e suspendia nos seus -—Porque te não banhos?

braços braceletes de prata. Al- disse Fortunio a Musidora

gumas plantas aquaticas que aproximando-se do barco. Dis—

tinha colocado nos seus cabe- seram-me que sabias nadar,

los davam-lhe mais relevo ao pequeno.

negro vivo e luzente, pelo seu — Sim, mas os negros que

verde polido e glauco; tel-o- estão no barco. '

biam tomado pelo deus do rio — Os negros? então! que

em pessoa. tem isso? não são homens. Se

Musidora não podia can— não fossem mudos poderiam

çar—se de admirar aquela be- cantar muito bem o Miserere

leza superior às perfeições da na capela Xistina.

mais bella mulher. Musidora despiu—se e dei-

Nem Phebo Apolo, o deus xou-se escorregar paraaagua.

joven e irradiante, nem o Sca— Os seus longos cabelos ilu-

mandro funesto ás virginda- tuitvum, formando-lhe como

dos, nem Endtmião, o ceruleo que um manto de ouro, e de

amante da Lua, nenhuma das tempos a tempos viam-so lu

mais fino e elegante Tritão de formas ideaes realisadas pelos.

se, o :Dtafofgâo chefe da, des-

sidencia: -

Campeªodas-pmvincias.—Te—

ve este cesso distinto colega a ama- ”

bilidade de se referir à. carta do . '

sr.

blicsda. Sempre nos émuito agra-

davel & concordancia da nossa” po—

litica com a do Campeão das-pro-

víncias, que é um jornel de bri- '

lhantes tradições e de grande rele-

vo na imprensa do pais, e com

quem folgamos muito de estreiter .

as nossas relações de excclrnte ca—

maredagem.

visconde de Ameal, aqui pu—

: Tambem () nosso exce-

lente colegu (l'Olivdra d'Azu—

meis, & Opinião, transcrever]

no seu logar de honra o nosso

artigo de hi «lins awlire a Lei' de

imprensa. Agradecemos. '

——+——

Notlclas religiosas '-

omeçou ltontem, ás 7 hora! '

de manhã, no formoso tem-

plo deJesus o exercício do me: º

de Maria, devendo continuar“

sempre á mesma hora duran-

te o mez de maio. (ls cores

são executados,

costume, pelas consideradas

professoras e alunas do «Real

t-olegio-de-SuntaJuana».

segundo o

A esta devoção concorre

grande numero de “(“i"-

“ Dep ris de amanhã de—

vem começar ali tambem as

Apenas dois tripulantes da. barca novenª; deS.'J()attnu, que são

-empre muito concorridas de

devotos.

 

NÃO PEGA

m nota oficios-i lança a im—

prensa concentrada aos que-

 

tro ventos que o governo,aubs-

tituindo o poder moderador,

manda abonar as faltas que

loedando logar no ajuntamento de os rapazes dos» liceus derem

por efeito da greve,perdoando

Ao dm da tarde, o barbeiro Pedro e estabelecendo preferencias

para aqueles alunos que não

tomaram parte nomovimenlo_

A folha oficial tambem as-

sim o declara.

Taca preferencias, que se

resumem na. autorisação para

fazerem mais cedo do que os

grevistas, sem alteração da

epoca, os seus exames,

serão aceites pelos rapazes,

que teem brio e põem a sua

dignidade acima de tudo.

não

O governo quiz com isso flª

zer persuadir os alunos da Uni-

versidade de que, assim como

usou da magnanimidade do

perdão para aqueles que sem

maior esforço entraram ,na

normalidade, assim obraria

com todos (exceção feita aos

sete riscados, que são o seu

pesadelo) se elles eupitulassem:

Não pega. A academia,“

ciosa dos seus brios acerta

do seu triumfo, não capitulo,

não tranaige. '

Venha o indulto e depois

falaremos.

 

zir á. superficie da agua os

seus quadris assetinsdos como

os das nimphas de Rubens, e

os seus pequeninos pés rose-

dos como os dedos da Aurora.

Deslisavam ambos lado a la—

do como cisnes gémeos, e deª-

pois de terem descrito digim-

mas curvas graciosas 'para

vencerem & força da corrente

voltaram ao ponto de partido,

e tomaram pé sobre os ulti-

mos degraus de. escada de

marmore. “

Duas belas mulatas espe-

vam—os com grandes penta,»

dores de um tecido macio, e

tepido com que os envolvª-

ram. '

— Então! minha branco

naiade, disse Fortnnio envol-

vido no penteador, não pare-

cemos duas estatuas antigas?

Eu represento um sofrivelTri-

tão a e agua doce nada tem a.

invejar agora 6. agua salgada;

sahiu d'ella uma Venus que

vale bem a outra.

(Continua). '



IANNUNCIO
OR o Juízo de direito

Pd'esta comarca e car-

torio do escrivão do

4.“ oficio, Flamengo, nos, au-

tos de inventario orfanologico

aque se procede por faleci-

mento de Fernando da Costa,

viuvo, que foi morador no 10—

gar da Legue, freguezia de

Ilhavo, desta comarca, e em

que é cabeça de casal o filho

do falecido tambem Fernando

da Costa, solteiro, maior, re-

sidente no mesmo logar, cor-

rem editos de trinta dias, a

contar da segunda e ultima

publicação deste, chamando

o citando os credores Luiz

Alberto Homem da Cunha

Corte-real e esposa D. Ana

do Vale e Souza, herdeiros

de Jesé Maria Rangel de Mas-

carenhas Quadros, rezidentes

em Lisboa, para assistirem

. todos os termos do referido

inventario até line.], e n'ele de—

duzirem os seus direitos, sob

pena de revelia.

Pelo presente são tambem

citados todas e quaesquer

pessôas incertas que se julgem

interessadas no mesmo inven-

tario para virem deduzir os

seus direitos.

Aveiro, 27 de abril de

1907.

vsmrroum—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

() escrivão do &' oficio,

João Luiz Flamengo

Agua da Curia , '

ANADIA—MOGOFOBES

A unica agua sulphatade-calcica

analysada no paiz, semelhante

[ Jam-da agua de ºentrexeville.

loe Vosges (França.)

mmcsçõss pane uso mrsaso:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engorgltamentos

hspaticos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

»

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de ca agarrafa 200 reis

Em caixa oomple ta ha um nes-

conto de 20ª[..

Uso EXTERNO:

em diti'erentes especies de derme.

Pharmacia Ribeiro !

 

Venda de propriedades

ENDEM SE os fóros e

as rações do Prazo da

Moita, pertencentes aos

herdeiros de José Maria

Rangel de Mascarenhas e Qua-

dros.

Para tratar, em Aveiro

com José Ferreira da Cunha

e Sousa, ou com os senhorios,

maior Luiz Alberto Côrte-

real em Lisboa, ou dr. João

Maria do Vale. em Thomar.

llllHONllTRllllODlCllilll f"

. Privilegiada mtorhcdeçele . '

governo, pela lnrpectorie

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e epprooado

pela Junta coarullioa

de conde publica_

E' o melhor tonlco

, nutritivo que se conhe- f

co; 6 muito digestivo, ,

« fortiâcanteereconstl- '

tuinte.Sob a sua in-

— fluencia desenvolve—se '

rapidamente o apetite, . , ,

en:-l uece-se osangue, '

for ecem-se os mus—

calos, e voltam as for- '

ças.

Emprega—se com o '

mais feliz exito. nos _.

— estoma os ainda os '

mais de eis,paracom-

bateres digestório tar-

dias e laboriosasm dis—

,. papaia eardlalgla, gas-

tro-dynla, gastral 1a,

— anemlaoulnacçao os

orgaos,rachiticos,con- . ,

' sumpclo de oarnes,at- " *

facções escropbolosas, v

- e na oral convales—

stodasaedoen- _.

'- pas,aonde é prlclso

vantar as forças. 

HOTEL GYSNE—BOA-YISTA  
Aveiro '

osé Fernandes Inago, antigo proprietario do bem

J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de exeellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrilicios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha à chegada de todos os combyos á. es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.
 

  

  

  

  

  

___—ii] DE INVERNO.ESTA]
A ““ELEGANTE»

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

 

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO

. O proprietario d'este moderne estabelecimen—

to, participa aos seus ex.'“'-" fregueses e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen—

te das príncipaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varis-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes & subida fineza de visita-

.p rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencia

' LINIMEN'I'O GENEAU
' m , Este precioso Topteo e o unico que

,ª -_ . substitue o Cau-tico e cura radicalmente

em poucos dias as manqueirae novas e
    

 

DI FABRICA4aAtz/los do [rito
   

   

    

  

   

plªtina, as Tgroeáurae.:ontuaõn,

» ' as :

Suturassinao FOGO — Bºemiª“
: DA Dunarro u Paus:
  

185, Rua Salut-Bono", 166

e em tods: u Pharmacia.
  

 

Queda doPello '

 

  
   

    

  

  

  

   

lavªm

ELITE RVEIRENSE

Rua Mendes boite, 13 a 21—

 

  

  

 EEEAREE A. FERREIRA EEERIE

ANN-UNCIO

OR este Juizo e car-

torio do escrivão do

2.º olicio, Birbosa de

Magalhães, nos autos

de execução hipotecaria em

que câmexequentes— José Mo-

reira Freire e esposa D. Ma—

ria das Dôres Ganielas Freire,

proprietarios, residentes em

Loanda, Africa accidental por-

tngueza, e executada — D

Maria Ludovina Gamelas, sol-

teira, proprietaria moradora

n'estn cidade, vâo A praça no

dia 19 do proximo mes de

maio, por 11 horas da manhã,

á porta do Tribunal Judicial

- d'esta comarca, sito no Largo

Municipal d'esta cidade, para

serem arrematados por quem

mais oferecer acima do preço

em que são postos em praça,

os seguintes predios penhora-

das á executada: Uma morada

de casas alho, com pateos, pô-

ço e mais pertenças, sita na

rua de Manuel Firmino d'esta

cidade, no valor de 1:200311000

reis; Oulra morada de casas

» altas, com pateoe mais per-

tenças, tambem sita na mesma

rua de Manuel Firmino, no va-

lor de 800%000 reis; Uma mo-

rada de casas altas, com terre-

no contíguo e mais pertences,

onde está o Gremio-Ginasio

Aveirense, sita no local do Cô-

io d'esta cidade, no valor de

3:00033000 reis; e uma parce-

la de terreno, com a superficie

de 106.02 quadrados, sita n*es—

ta cidade, na Avenida de Bento

de Moura,Côio,no valor de du—

zentos mil reie.Todas as despe-

zas da praça serão por conta

do arrematante e a contribui-

ção de registo por titulo onero-

so sei a pega nos termos da lei.

Pelo pri-sente são citadas todas

e qusesqner pessoas incertas

.,uc >e julguem com direito ao

produto de arrematação pan.

apportunamente, virem dedu-

'LI-lO, sºb pena de revelia.

N'EllllªlOUEln-O Juiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão do 2." ollicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

ANNUNCIO

OR o Juizo de direito

d'esta comarca e certo-

rio do escrivão do

quarto oficio, Flamengo, nos

autos de inventario de memo—

res e que se procede por fale-

cimento de Manuel Fernandes

Alano Agua Luza, que foi na-

tural de Ilhavo e faleceu no

Brazil, em que é inventarian-

te e cabeça de casal Joana

de Jesus Grila, viuva do fale-

cido residente n'aquela fregue-

ziu de Ilhavo, correm editos

de trinta dias a contar da se

 

 

Mercadores, 56 a (SO—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.'"º' freguezes e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para Verein o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos ºs preços e sem compet ncia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, cheviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs, alta novidade, de preço 113800a 66000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceroulas, cache-cerªsets, e carpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnoe de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas t'rancezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 56000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em oasimira e feltrcs, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellioa, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellncias, sedas, pliSsés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-

cezes e lnglezes. _

O mais compieto sortido em camlsarla e

 

   

 

   

  

  

  

ganda e ultima

Mano Agua Luza,

Rot-lia Deus, casados, Manuel

Fernandes Mano Agua Luza,

solteiro,maior e omenor puber

João Fernandes Meno Agua,

Luza todos ausentes em parte

incerta para assistirem e to-

dos os termos até final do dito

inventario, e n'ele deduzirem

os seus direitos sob pena de

rom-lia.

Pelo presente sâo tambem ci-

tados todas e quaesquer pes-

soas incertas que sejulgem in-

teressadas no aludido inven-

tario para virem deduzir os

os seus direitos.

Aveiro, 26 de abril de 1907

VEanlQUEl-º—O Juizo de dirieto

Ferreira Dias

O escrivão do 4.º cilício,

João Luiz Flamengo.

COKE-
ENDE-SE na Fabrica do

 

gravatarla. _ Gaz—Aveiro.

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, a Amb.,“ 15 km,,“ 190 ,,,,

100 reis. 1:000 kilos.-"...... em .

publicação , ,

d'este, chamando e citando os ,

interessados José Fernandes:

Antonin f

Fereira Pauzeiro e Manuel da,

 

  

 

   

 

  

    

   

 

  

 

  

 

   

  

 

Fi. M. 8. P.

MALA REAL INGLEZA ],

“

 

PA usrss cessslos A SA_(fºcarº) , um os LEIXOES

THAMES, Em 13 de maio
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos—Ayres.

NILE, Em 27 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos Ayres. '

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Rio de Janeiro, Santa,

3615500 reis

P&QUETES-GOBHElOS A SAHIR DE. LISBOA

AMAZON, Em6 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Montevndeu e Buenos Ayres.

'rHAMEs, Em 14 de maio
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

GLYDE, Em 20 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, “Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 336600 reis

 

A BORDO IIA GREADbS PDRTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os ars. passageiros de 1.“

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pnuetes, ma.

pªra isso recommendamos toda. & entecipa-

”ºº' AGENTES
NO POR'PO: EM LISBOA:

TAIT & RUMSEY JAMES RAWES &&

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—13 Rua d'El—rei,
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i COMPANHIA INDUSÍRIRL DE PORTUGAL

' Sociedade anonyma de respon nlxlzdulr límilelln

     
* Prom-loteria da %

; FUNDIÇÃO TYPOGMPHICR POBTUENSE

FABRÍGA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telsgnphico: BOLSIN

ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro, 28, L'

Telephone a.. “e

  

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora-

das principaes empresas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias.

Preços sem competencia

MMMMMQFW

FERRO ' -

nºw““ Modas e conlecçoes

CHAPEUS PARA ssuuoRAs

IPEN?!“W.lªlª. “.ENOINÁ dl FAN/I

% LZIRA Pinheiro Chaves

  

O male letivo e scene—lee. o antes

participa de suas ex.“

anumnoeplsee lentes.

gumlnlmlatllnrmte

freguezas que lhe chegou

para a epoca deverão, que en-

acionar"

tra, um sortido explendido de

chapens para nenhum, bein dó-

T()SSES

mo de fazendas enfeites e ou-

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

tros artigos de absoluta neces-

sidade.

coqueluche, e mais encommo-

elos das vias respiratorias, des-

Pede, portanto, visitem o

seu atelier, onde se confeccio-

apparecem com o uso dos

na com rapidez e perfeição.

 

incomparaveis Rebuçados mi—

Iagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as1 _ Colonial Oil Company

do e pelos innumeros attesta- ,eãgeâºsºªâeenªºoªeâºâºhº.'

dos dos mais eminentes e con— minho de ferrº; . Çª-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á. eviden- arm——

cia. Officina e deposito geral, s latas . '.rlta'iºimn “

. Pharmacia-oriental», rua de ; “"º'ªº fºªªºn cªiu dº ª 1-—

    

ll“....-......il [8
& Lazaro 296 Porto—Preço Gszolinadssllº.',caixe aos 's º ser»

10 réis, cada caixa:,pelo cor- _mªª .......... ......._ testo 3,17»

reio 230 réis. A' venda em to-

%

Colonial Oil Comp-n'

do o paiz.
' “

ESTRADA DA BARRA—Amo
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